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AGENDA 



Processos normais de MM 

- Compra de materiais para industrialização 

- Compra de materiais para uso e consumo e Imobilizado administrativo 

- Compra de materiais para revenda 

- Compra de materiais para Imobilizado operacional 

- Compra de serviços 

  

Processos normais de SD 

- Venda de materiais para industrialização ou revenda 

- Venda de materiais para consumidor final 

- Venda de serviços 

 

Processos especiais de MM e SD 

- Subcontratação (MM) 

- Consignação (MM e SD) 

- Entrega Futura (MM e SD) 

- Transferência entre filiais (MM e SD) 

 

 

 

AGENDA 



Tributos 
Brasileiros 



TRIBUTOS BRASILEIROS 

Pela definição do CTN (art. 3º), “Tributo é 
toda prestação pecuniária compulsória, 
em moeda ou cujo valor nela se possa 
exprimir, que não constitua sanção de 
ato ilícito, instituída em lei e cobrada 
mediante atividade administrativa 
plenamente vinculada.” 



TRIBUTOS BRASILEIROS 

Princípios Constitucionais Tributários  
- Princípio da legalidade (art.150, I da CF/88): a União, os Estados, o Distrito Federal e 

os Municípios não podem instituir ou aumentar tributos sem que a lei os estabeleça.  
 

- Princípio da anterioridade (art.150,III, "b" da CF/88): não se pode cobrar tributos no 
mesmo exercício financeiro em que a lei que os instituiu ou aumentou tenha sido 
publicada, ou seja, a lei deve ser anterior ao exercício em que o tributo será cobrado 
ou aumentado.  
 

- Princípio da não cumulatividade (art. 153, § 3º, II e art.155, § 2º, I da CF/88). A não-
cumulatividade caracteriza-se pela autorização dada ao sujeito passivo para que 
compense o montante devido em sua operação com os impostos devidos em 
operações anteriores. 
 

- Dentre outros: Princípio da capacidade contributiva (art.145, § 1º da CF/88); 
Princípio da igualdade (art.150, II da CF/88); Princípio da irretroatividade (art. 150, III, 
"a" da CF/88); Princípio da uniformidade (art. 151, I da CF/88); Princípio da 
seletividade (art. 153, § 3º, I e art.155, § 2º, III da CF/88); Princípio da 
proporcionalidade razoável (art. 150, IV da CF/88); Princípio da recepção (ACDT - 
art.34, § 5º). 
 

 

 

 



TRIBUTOS BRASILEIROS 



TRIBUTOS BRASILEIROS 

Tributos incidentes sobre compras e vendas de materiais 
- IPI 
- ICMS (Normal, Substituição Tributária, Diferencial de Alíquota, Partilha) 
- PIS e COFINS (Cumulativo e não-cumulativo) 

 
Tributos incidentes sobre compras e vendas de serviços 
- ISS (Próprio e Retido) 
- ICMS (Sobre fretes interestaduais, intermunicipais e comunicação) 
- PIS e COFINS (Cumulativo e não-cumulativo) 
- ISS (Próprio e Retido) 
- IRPJ (Retido) 
- PIS, COFINS e CSLL (Retidos) 
- IRPF (Retido) 
- INSS (Patronal e Retido) 
- SEST/SENAT (Retido) 

 



LOCALIZAÇÃO BRASIL SAP MM E SD 

Estrutura Organizacional 

Impostos 

Nota Fiscal 

Arquivos Digitais 

Dados Mestres 

J1BTAX 



Estrutura 
Organizacional 



Estrutura Organizacional: Empresa e Filial ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 



Estrutura Organizacional: Empresa e Filial 

Empresa 

Filial 

CNPJ: número que representa a  
Empresa e suas Filiais 

Nº controle 

Exemplo: 12345678 / 0001 – 12 

 

                      Empresa  Filial 

Localização Física/Domicílio Fiscal 

Oito (8) primeiros dígitos do CNPJ 

Ligação com Filial (ais) 

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 



Para que serve uma Filial? 

Número do CNPJ 

Razão Social 

Inscrições Estadual e Municipal 

Endereço Fiscal 

Categoria de Setor (Determinação CFOP) 

Números de Decimais para Cálculo Preço Nota Fiscal 

Filial 

Arquivos Digitais 

Relatórios Legais 

Nota Fiscal 

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 



ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

Filial 

IMG  Componentes válidos para várias aplicações  Funções gerais de aplicação  Nota fiscal  

Locais de negócio CNPJ Definir locais de negócio para Brasil  



Mesmo endereço Endereços diferentes 

Centro  
1000 

Centro  
1100 

Filial 
1000 

Filial 
2000 

Centro  
2000 

Centro  
3000 

Filial 
3000 

Rua A 

R
u

a 
B

 

R
u

a 
C

 

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 



ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

Filial X Centro 

IMG  Componentes válidos para várias aplicações  Funções gerais de aplicação  Nota fiscal  

Locais de negócio CNPJ Atribuir locais de negócio a centros para Brasil 



Nota Fiscal 



Complementar 

Livros Fiscais 

Atualiza Livro Fiscal de Entrada 

Entrada Fatura 
Manual (J1B1N) 

Livros Fiscais 

Acompanha a mercadoria  
entregue pelo Fornecedor 

 
 

Atualiza Livro Fiscal de Entrada 

Entrada Fatura 
Entrada Mercadoria 

Livros Fiscais 

Saída 

 
Atualiza Livro Fiscal de Saída 

Nota de crédito (devolução) 
Movimento de mercadoria 
Ex: transferência/industrialização/ ven da 

Livros Fiscais 

Entrada 

 
Atualiza Livro Fiscal de Entrada 

Manual (J1B1N)  
Ex: Importação 

Tipos de Nota Fiscal NOTA FISCAL 



Tipos de Nota Fiscal NOTA FISCAL 

Categoria de NF 

IMG  Componentes válidos para várias aplicações  Funções gerais de aplicação  Nota fiscal  

Definir tipos de nota fiscal 



Tipos de Nota Fiscal NOTA FISCAL 

Controles de tela de NF 

IMG  Componentes válidos para várias aplicações  Funções gerais de aplicação  Nota fiscal  Nota fiscal - 

administração de documentos  Atribuir controles de tela a tipo de NF  

IMG  Componentes válidos para várias aplicações  Funções gerais de aplicação  Nota fiscal  Nota fiscal - 

administração de documentos  Definir controles de tela para campos (item)  

IMG  Componentes válidos para várias aplicações  Funções gerais de aplicação  Nota fiscal  Nota fiscal - 

administração de documentos  Definir controles de tela para campos (cabeçalho) 

IMG  Componentes válidos para várias aplicações  Funções gerais de aplicação  Nota fiscal  Nota fiscal - 

administração de documentos  Definir controles de tela p/fichas de registro e subdivisões da tela (item) 

IMG  Componentes válidos para várias aplicações  Funções gerais de aplicação  Nota fiscal  Nota fiscal - 

administração de documentos  Definir controles tela p/fichas de registro e subdivisões tela (cabeçalho) 



Empresa 

Numeração 

Filial 

Série 1 Série 2 Série UN 

NOTA FISCAL 



Tipos de Nota Fiscal NOTA FISCAL 

Saída de NF 

IMG  Componentes válidos para várias aplicações  Funções gerais de aplicação  Nota fiscal  Saída  

Definir formulários  

IMG  Componentes válidos para várias aplicações  Funções gerais de aplicação  Nota fiscal  Saída  

Definir grupos de nºs para documentos fiscais Brasil 

IMG  Componentes válidos para várias aplicações  Funções gerais de aplicação  Nota fiscal  Saída  

Documentos fiscais eletrônicos (NF-e)  Administrar intervalos de numeração para documentos fiscais eletrônicos  

IMG  Componentes válidos para várias aplicações  Funções gerais de aplicação  Nota fiscal  Saída  

Atribuir parêmetros de numeração e impressão 

IMG  Componentes válidos para várias aplicações  Funções gerais de aplicação  Nota fiscal  Saída  

Registros de condição  Criar  



NOTA FISCAL ELETRÔNICA 



Tipos de Nota Fiscal NOTA FISCAL 

Programa e formulário de NF 

IMG  Componentes válidos para várias aplicações  Funções gerais de aplicação  Nota fiscal  Saída  

Programas de processamento 



ICMS: 

Base de cálculo e valor 

Chave de Acesso 

Código de Barras:  

chave de acesso 

Número NF  

com 9 dígitos 

NOTA FISCAL ELETRÔNICA 



NOTA FISCAL ELETRÔNICA 



   Monitor de NF-e no sistema SAP  Transação J1BNFE 

MONITOR DE NF-E 



   Monitor de NF-e no Portal SAP  Portal SAP GRC NF-e 

PORTAL SAP GRC NF-E  



CBT e J1BTAX 



CBT – CONDITION-BASED TAX CALCULATION 

SAP Notes: 
• 1706309 - CI BR: CBT - Condition-Based Tax Calculation Brazil (updated) 

 

• 664855 - Brazil: New Condition-Based Tax Calculation 
Obs.: The documentation and the BC sets attached to this note are replaced by an updated version in 
note 1706309. Please use only the new note 
 

 2409683 - KBA: S/4HANA Brazilian Localization Quickguide 
 

CBT = Cálculo de imposto baseado em condições “Condition Based Taxes” -> TAXBRA 
 

O cálculo dos impostos brasileiros é feito de forma mais simplificada que a versões anteriores  
utilizando Classes e Metódos. 
 

As buscas e leituras dos parâmetros de impostos são executadas com base no conceito de Técnicas de  
condições – “Condition Technique” 
 

As informações são armazenadas em Registros de Condições – “Condition Records” – que são  
alimentados quando se grava uma criação ou alteração de um registro das tabelas de impostos, ou  
ainda através da função de migração de tabelas de impostos para tabelas de registros de condições. 



ATIVAÇÃO DA TAXBRA/RVABRA 

IMG  Contabilidade financeira  Configuração contabilidade financeira  IVA  Configs.globais  Atribuir país/região a 

esquema de cálculo 

IMG  Contabilidade financeira  Configuração contabilidade financeira  IVA  Configs.globais  Brasil  Cálculo de 

imposto baseado em condições  Ativar geração de condições  



ATIVAÇÃO DA TAXBRA/RVABRA 

IMG  Contabilidade financeira  Configuração contabilidade financeira  IVA  Configs.globais  Brasil  Cálculo de 

imposto baseado em condições  Indicar esquemas de cálculo p/cálculo de imposto baseado em condições 

TAXBRA em MM 

RVABRA e suas cópias em SD 



TRANSAÇÃO J1BTAX 

customizing que permite efetuar todas 
configurações relevantes para o cálculo 

A transação J1BTAX é uma ferramenta do 
as  
de 

imposto no Brasil, com base em um único ponto  
de acesso central. É encontrada a  maioria das 
opções de configuração como  atividades 
separadas no IMG. 
Obs.: As opções para a seleção de um outro país e  
migração de taxas de imposto para registros de  
condição e migração dos grupos de impostos para  
sequências de acesso só podem ser acessadas  
através da J1BTAX. 



Menu da Transação J1BTAX TRANSAÇÃO J1BTAX 



Impostos  
em MM 



PRICING DE COMPRAS DE MM: ZBRUTO 

J1BTAX  Administração de materiais  Compras  Condições  Determinar determinação de preço 



PRICING DE IMPOSTOS DE MM: TAXBRA 

J1BTAX  Preparação da condição  Procedimento de cálculo  Procedimento de cálculo MM 



Esquema de Cálculo TAXBRA 

1º grupo de linhas: Preços líquidos de compras 

Nível 1 a 17 => O valor do preço líquido do material ou serviço, fretes, seguros, outras 

despesas, descontos comerciais e base manual da SUBTRIB informados na aba Condições 

de Compras são transferidos para a pricing TAXBRA 

PRICING DE IMPOSTOS DE MM: TAXBRA 



Esquema de Cálculo TAXBRA 

2º grupo de linhas: Parâmetros percentuais de impostos 

Nível 19 a 189 => As alíquotas, % de bases de cálculo, direito fiscal cadastrados nas regras 

e exceções de impostos são transferidos para a pricing TAXBRA utilizando a técnica de 

condições, ou seja, através de sequências de acesso vinculadas aos tipos de condições de 

impostos 

PRICING DE IMPOSTOS TAXBRA 



Esquema de Cálculo TAXBRA 

3º grupo de linhas: Bases e valores de impostos em reais 

Nível 190 a 399 => As bases e valores de impostos são calculados através da fórmula 320 

que utiliza como parâmetros o preço líquido do 1º grupo de linhas e nos parâmetros do 2º 

grupo de linhas 

PRICING DE IMPOSTOS DE MM: TAXBRA 



Esquema de Cálculo TAXBRA 

4º grupo de linhas: Impostos da contabilidade e nota fiscal 

Nível 400 em diante => Os valores dos impostos que são ativados pelo IVA e que vão ser 

contabilizados e transferidos para nota fiscal 

PRICING DE IMPOSTOS DE MM: TAXBRA 



TIPOS DE CONDIÇÃO MM 

J1BTAX  Preparação da condição  Tipos de condição  Tipos de condições MM  



SEQUÊNCIAS DE ACESSO MM 

J1BTAX  Preparação da condição  Sequências de acesso  Sequências de acesso MM 



SEQUÊNCIAS DE ACESSO MM 



J1BTAX  Preparação da condição  Tipos de imposto 

TIPOS DE IMPOSTOS 



MAPEAMENTO DE NF DE MM 

J1BTAX  Preparação da condição  Atribuição de nota fiscal  Valores fiscais MM  



Atribuição de Nota Fiscal – Leis Fiscais MM 

J1BTAX  Preparação da condição  Atribuição de nota fiscal  Leis fiscais MM  

MAPEAMENTO DE NF DE MM 



Ativação de condições no IVA de MM IVA DE MM 

J1BTAX  Cálculo do imposto  Atualizar códigos de imposto MM 



Ativação de condições no IVA de MM IVA DE MM 



Ativação de condições no IVA de MM IVA DE MM 



Ativação de condições no IVA de MM IVA DE MM 



CONTAS DE IMPOSTOS DE MM 

IMG  Contabilidade financeira  Configuração contabilidade financeira IVA  Lançamento  Definir contas de 

imposto  



Impostos  
em SD 



J1BTAX  Preparação da condição  Procedimento de cálculo  Procedimento de cálculo SD 

PRICING DE SD: RVABRA 



Esquema de Cálculo TAXBRA 

1º grupo de linhas: Preços líquidos de vendas 

Nível 1 a 198 => O valor do preço líquido do material ou serviço, fretes, seguros, outras 

despesas, descontos comerciais inclusos no preço bruto 

PRICING DE SD: RVABRA 



Esquema de Cálculo TAXBRA 

2º grupo de linhas: Parâmetros percentuais de impostos 

Nível 199 a 299 => As alíquotas, % de bases de cálculo, direito fiscal cadastrados nas 

regras e exceções de impostos são transferidos para a pricing RVABRA utilizando a técnica 

de condições, ou seja, através de sequências de acesso vinculadas aos tipos de condições 

de impostos 

PRICING DE SD: RVABRA 



Esquema de Cálculo TAXBRA 

3º grupo de linhas: Bases e valores de impostos em reais 

Nível 300 a 699 => O preço bruto de vendas, as bases e valores de impostos são calculados 

através da fórmula 320 que utiliza como parâmetros o preço líquido do 1º grupo de linhas e 

nos parâmetros do 2º grupo de linhas. Os valores dos impostos são contabilizados. O IVA 

liquidado de MM utilizado no processo de vendas fica atribuído à condição IBRX. 

PRICING DE SD: RVABRA 



Esquema de Cálculo TAXBRA 

4º grupo de linhas: Impostos da nota fiscal 

Nível 400 em diante => Os valores dos impostos ativados pelo IVA liquidado de MM 

vinculado à condição IBRX são transferidos para nota fiscal 

PRICING DE SD: RVABRA 



TIPOS DE CONDIÇÃO SD 

J1BTAX  Preparação da condição  Tipos de condição  Tipos de condições SD 



SEQUÊNCIAS DE ACESSO SD 

J1BTAX  Preparação da condição  Sequências de acesso  Sequências de acesso SD 



SEQUÊNCIAS DE ACESSO SD 



TIPOS DE IMPOSTOS 

J1BTAX  Preparação da condição  Tipos de imposto 



MAPEAMENTO DE NF DE SD 

J1BTAX  Preparação da condição  Atribuição de nota fiscal  Valores fiscais SD  



Ativação de condições no IVA de MM IVA LIQUIDADO DE MM 

J1BTAX  Cálculo do imposto  Atualizar códigos de imposto MM 



Ativação de condições no IVA de MM IVA LIQUIDADO DE MM 



Ativação de condições no IVA de MM IVA LIQUIDADO DE MM 



Ativação de condições no IVA de MM IVA DE SD 

J1BTAX  Cálculo do imposto  Atualizar códigos de imposto SD 



Ativação de condições no IVA de MM IVA DE SD 



TIPO DE ITEM SD: J_1BSDICA 

J1BTAX  Nota Fiscal  SD Faturamento  Tipo de item SD 



CONTAS DE IMPOSTOS DE SD 

IMG  Contabilidade financeira  Configuração contabilidade financeira IVA  Lançamento  Definir contas de 

imposto  



Regras e Exceções 
de Impostos em 

MM e SD 



IMPOSTOS 

IPI – Imposto sobre produtos industrializados 
 

 O IPI é um imposto de competência Federal o qual é cobrado sobre produtos industrializados,  
nacionais e importados. 

 

 As alíquotas de IPI seguem a legislação de acordo com a tabela TIPI 
 

 A incidência do IPI depende: 
Tipo de operação / Classificação fiscal (NCM) / utilização do material (consumo,  

industrialização) 
 

 Existem exceções para alguns materiais, onde o IPI pode ser isento ou calculado com redução  
de base de calculo, a alíquota aplicada pode ser de acordo com a utilização/aplicação do  
material. 

 

Tabelas utilizadas no SAP:  
J_1BTXIP1 
J_1BTXIP2 
J_1BTXIP3 



ICMS – Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 
 

 O ICMS é um imposto de competência dos Estados e do Distrito Federal e é cobrado em 
operações relativas a circulação de mercadorias e serviços 

 A aplicação do ICMS dependerá  
do tipo de operação / Estado de  
origem (fornecedor) e Estado de  
destino (Centro) / Materiais 

 

 Existem exceções para alguns  
materiais onde o ICMS pode ser  
isento ou calculado com redução  
de base de calculo, a alíquota  
aplicada pode ser de acordo com  
a utilização/ aplicação do  
material. 

 
 Tabelas utilizadas no SAP: 

J_1BTXIC1  
J_1BTXIC2  
J_1BTXIC3 

IMPOSTOS 



ICMS DIFAL – Diferencial de Alíquota 
 

 Ocorre apenas nas operações interestaduais de Compra para Uso e Consumo, Ativos e  
Serviços sobre frete 

 

 O DIFAL é calculado pela diferença entre a alíquota do ICMS cobrada pelo fornecedor e 
a alíquota do ICMS aplicada quando a compra é feita dentro do próprio Estado. 

 

 No SAP é utilizado a nomenclatura “Complemento de ICMS” 
 

 A alíquota do DIFAL é determinada automaticamente pelo sistema desde que a 
condições estejam devidamente ativadas no IVA 

 

  Tabelas utilizadas no SAP:  
J_1BTXCI1 

IMPOSTOS 



ICMS ST – Substituição Tributária 
 

 A Substituição tributária é um mecanismo de arrecadação de tributos utilizado pelos  
governos federais e estaduais. Ele atribui ao contribuinte a responsabilidade pelo  
pagamento do imposto devido pelo seu cliente. A substituição será recolhida pelo  
contribuinte e posteriormente repassada ao governo 

 

  Tabelas utilizadas no SAP:  
J_1BTXST2 
J_1BTXST1  
J_1BTXST3 

IMPOSTOS 



PIS – Programa de Integração Social 
 

 Criado com o objetivo de beneficiar o trabalhador, o PIS é um abono anual para os  
trabalhadores do setor privado 

 

 O PIS em regra geral, não se aplica a empresas tributadas pelo Simples Nacional 
 

 O fator gerador é o faturamento da Empresa 
 

 Alíquotas: 
1,65% para material 
0,65% para serviços 

 
 Tabelas utilizadas no SAP: 

J_1BTXPIS 

IMPOSTOS 



COFINS – Contribuição para Financiamento da Seguridade Social 
 

 O COFINS é uma contribuição federal, de natureza tributária, incidente sobre a receita  
bruta das empresas em geral, destinada a financiar a seguridadesocial. 

 

 O COFINS em regra geral, não se aplica a empresas tributadas pelo Simples Nacional 
 

 O fator gerador é o faturamento da Empresa 
 

 Alíquotas: 
7,6% para material 
3% para serviços 

 

  Tabelas utilizadas no SAP:  
J_1BTXCOF 

IMPOSTOS 



ISS / ISSQN – Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza 
 

 É um imposto de competência Municipal, conforme artigo 156, III da Constituição  
Federal 

 

 O valor recolhido é direcionado para custear atividades municipais rotineiras 
 

 Os serviços de comunicação e de transporte interestadual e intermunicipal não são  
sujeitos ao ISS por estarem sujeitos ao ICMS 

 

 Atualmente, a lei que determina os serviços sujeitos ao ISS é lei Complementar 
116/2003 (LC116) 

 

 Há três situações diferentes com a relação a incidência do ISS: 
ISS devido no município onde o Prestador está localizado (recolhido pelo Prestador)  
ISS devido no município onde o serviço é executado (recolhido pelo Prestador) 
ISS devido no município onde o serviço é executado (retido e recolhido pelo Tomador 
do serviço) 

 

  Tabelas utilizadas no SAP:  
J_1BTXISS 

IMPOSTOS 



IRF – Impostos retidos na Fonte (PIS / COFINS / CSLL) 
 

 PIS: Ambos são formas de contribuições de âmbito Federal e pagas  
mensalmente pelas empresas, cujo objetivo é constituir um fundo de ajuda ao  
trabalhador, inclusive no suporte a perda do emprego. 

 

 COFINS: em geral, destinado a financiar a Seguridade Social (aposentadoria) e  
incidente sobre a receita bruta das empresas 

 

 CSLL: Contribuição Social sobre o Lucro Líquido, também dstinado a financiar a  
Seguridade Social (aposentadoria) 

 

  Tabelas utilizadas no SAP:  
J_1BTXWITH 

IMPOSTOS 



IRRF – Imposto de Renda retido na Fonte 
 

 É uma receita / crédito que o Governo Federal recolhe e aplica no país em diversas  
áreas da sociedade, ex: pagamento de funcionários. Foi instituído com incidência  
tanto para Pessoas Físicas quanto para Pessoas Jurídicas. 

 

 É um imposto de competência Federal e o texto está embasado nos dispositivos do  
Regulamento RIR/99, bem como em legislação sobre o assunto. 

 

 De acordo com o tipo de serviço as alíquotas podem ser de 1,5% ou 1% 
 
 Tabelas utilizadas no SAP: 

J_1BTXWITH 

IMPOSTOS 



Valores Propostos: Taxas Impostos REGRAS E EXCEÇÕES DE IMPOSTOS 



Atualizar Valores IPI REGRAS E EXCEÇÕES DE IMPOSTOS 



IPI: Atualizar Exceções Dependentes do Material REGRAS E EXCEÇÕES DE IMPOSTOS 



Atualizar Exceções Dinâmicas IPI REGRAS E EXCEÇÕES DE IMPOSTOS 



Atualizar Valores de ICMS REGRAS E EXCEÇÕES DE IMPOSTOS 



ICMS: Atualizar Exceções Dependente do Material REGRAS E EXCEÇÕES DE IMPOSTOS 



ICMS: Atualizar Exceções Dinâmicas REGRAS E EXCEÇÕES DE IMPOSTOS 



Atualizar Complemento ICMS (exceções) REGRAS E EXCEÇÕES DE IMPOSTOS 



Atualizar Valores Substituição Tributária REGRAS E EXCEÇÕES DE IMPOSTOS 



Atualizar Substituição Tributária (exceções) 
Dependentes do Material REGRAS E EXCEÇÕES DE IMPOSTOS 



Atualizar Exceção Dinâmica da  
Substituição Tributária REGRAS E EXCEÇÕES DE IMPOSTOS 



Atualizar Valores ISS REGRAS E EXCEÇÕES DE IMPOSTOS 



Atualizar Valores PIS REGRAS E EXCEÇÕES DE IMPOSTOS 



Atualizar Valores COFINS REGRAS E EXCEÇÕES DE IMPOSTOS 



Atualizar Registros IRF REGRAS E EXCEÇÕES DE IMPOSTOS 



Migração – Tabelas de Impostos e 

Grupos de Impostos MIGRAÇÃO DE IMPOSTOS 



Migração – Tabela de Impostos para Condições MIGRAÇÃO DE IMPOSTOS 



Migração – Tabela de Impostos para Condições MIGRAÇÃO DE IMPOSTOS 



Programa para verificação da consistência dos  

registros de condições nas tabelas de Impostos CONSISTÊNCIA DE IMPOSTOS 



Atualizar Grupos de Impostos GRUPOS DE EXCEÇÕES DINÂMICAS 



Migração – Grupos de Impostos nas 

Sequências de Acesso MIGRAÇÃO DE GRUPOS DE EXCEÇÕES DINÂM. 



Migração – Grupos de Impostos nas 

Sequências de Acesso MIGRAÇÃO DE GRUPOS DE EXCEÇÕES DINÂM. 



MAPEAMENTO DE TABELAS DE CONDIÇÕES 



Acesso 05 
J_1BTXIP2  
J_1BTXIC2  
J_1BTXST1 

J_1BTXIP3  
J_1BTXIC3  
J_1BTXST3 
J_1BTXISS  Acesso 10 a 89  
J_1BTXPIS  
J_1BTXCOF 
J_1BTXWITH 

J_1BTXIP1  Acesso 97  
J_1BTXIC1 
J_1BTXCI1 Acesso 98 
J_1BTXST2 

* Valores Default  Apenas para ICMS, IPI, ISS 

J_1BTXDEF Acesso 99 

SEQUÊNCIAS DAS TABELAS DE IMPOSTOS 



Processos 
Normais de MM 



MESTRE DE FORNECEDOR 



MESTRE DE FORNECEDOR 



MESTRE DE MATERIAL 



MESTRE DE MATERIAL 



REGISTRO INFO DE COMPRAS 



PEDIDO DE COMPRAS 



PEDIDO DE COMPRAS 



PEDIDO DE COMPRAS 



ENTRADA DO MATERIAL 



ENTRADA DA FATURA 



ENTRADA DA FATURA 



ENTRADA DA FATURA 



Nas compras para industrialização, aproveita-se crédito de PIS, COF, IPI, ICMS (Se houver ST, não se 

aproveita crédito nem do ICMS e nem da ST). 

COMPRA PARA INDUSTRIALIZAÇÃO 



Nas compras para revenda, aproveita-se crédito de PIS, COF, ICMS (Se houver ST, não se aproveita 

crédito nem do ICMS e nem da ST) e IPI (Toma-se crédito de IPI apenas se o item for importado 
diretamente).  

COMPRA PARA REVENDA 



Nas compras para consumo e imobilizado administrativo, não se aproveita crédito de nenhum tributo (Se 
não houver ST, deve ser calculado o DIFAL nas compras interestaduais). 

COMPRA PARA CONSUMO E IMOB.ADM. 



Nas compras para imobilizado operacional, aproveita-se de PIS e COF no próprio mês da aquisição, 

assim como crédito em 48 meses do ICMS e do DIFAL (Se houver ST, não se aproveita crédito nem do 

ICMS e nem da ST. Se não houver ST, deve ser calculado o DIFAL nas compras interestaduais). Não 
se aproveita crédito do IPI. 

COMPRA PARA IMOBILIZADO OPERACIONAL 



Nas compras de serviço, se fornecedor PF não se aproveita crédito de PIS e COFINS. Se PJ, aproveita-

se crédito de PIS e COFINS somente se serviço ligado à atividade operacional. As retenções de ISS, 

IRPJ e PCC dependem do serviço prestado e da legislação específica de cada tributo. Pode-se utilizar 

o código de controle (mesmo campo da NCM) para agrupar os serviços para cada legislação a partir 
da lista anexa da LC 116/2003.. 

COMPRA DE SERVIÇOS 



Processos 
Normais de SD 



MESTRE DE CLIENTE 



MESTRE DE CLIENTE 



MESTRE DE MATERIAL 



MESTRE DE MATERIAL 



REGISTRO INFO CLIENTE-MATERIAL 



CONDIÇÃO DE PREÇO DE VENDA 



ORDEM DE VENDAS 



ORDEM DE VENDAS 



ORDEM DE VENDAS 



REMESSA DO MATERIAL 



REMESSA DO MATERIAL 



ENTRADA DA FATURA 



ENTRADA DA FATURA 



ENTRADA DA FATURA 



Processos 
Especiais de  

MM e SD 



VENDA PARA INDUSTRIALIZAÇÃO OU REVENDA 



VENDA PARA CONSUMIDOR FINAL 



VENDA DE SERVIÇO 



PROCESSOS ESPECIAIS DE MM 



PROCESSOS ESPECIAIS DE MM 



PROCESSOS ESPECIAIS DE MM 



PROCESSOS ESPECIAIS DE MM E SD 



PROCESSOS ESPECIAIS DE SD 



PROCESSOS ESPECIAIS DE SD 



Obrigado! 


